
PREÇOS DO ETANOL HIDRATADO SOBEM 68%
EM JULHO NO COMPARATIVO ANUAL

Forte alta no comparativo anual
contrasta com ganhos fracos na
margem; Perspectivas para agosto
seguem positivas com reações nos
preços e proximidade de entressafra

Acúmulo de vetores de risco no curto prazo acabam

formando suporte de alta nos preços para agosto com efeitos

acumulados das geadas e da seca somados a proximidade

de entressafra antecipada no Centro-Sul. O mercado físico de

etanol teve um mês de julho marcado pelo movimento

praticamente dicotômico no comparativo entre a ótica anual

e mensal dos preços médios. Enquanto no ano o padrão de

ganhos fortes foi mantido, com valorização de 68%, na margem

os avanços foram quase nulos, com a média de preços entre

junho e julho avançando apenas 0,20%. Grande parte dos
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ganhos anuais, ainda que confrontados com preços

deflacionados do ano anterior, respondem a um grande

carregamento estatístico, posto que fora em 2020 o ápice da

crise da pandemia com queda na demanda que refletiu

diretamente nos preços.

Por outro lado, temos movimentações de alta no curto prazo

em função do somatório de vetores de risco climático que vão

desde a seca que se prolonga desde fevereiro deste ano até a

incidência de três massas de ar polar que resultaram em geadas

sobre os canaviais do Centro-Sul e Centro-Oeste do Brasil ao

longo de julho. O desdobramento destes eventos resulta nas

indicações de preços mais altos sobre agosto, visto que, ainda

que ocorridos em julho, as definições sobre os reais impactos

nos canaviais deverão ser conhecidos apenas a partir do mês

subsequente. Depois disto teremos ainda a perspectiva de
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entressafra antecipada no Centro-Sul, o  que reduzirá ainda

mais a capacidade de oferta da região que já se encontra com

estoques baixos.

Neste contexto, em julho, a média de negociação do

hidratado oscilou ao redor de R$ 3,55 o litro na usina, indicando

uma alta de 68,91% em comparação com o preço médio de R$

2,10 o litro, já deflacionado, observado no mesmo mês do ano

anterior. Na margem o cenário se repete em menor intensidade,

passando para uma alta de 0,20%, na passagem das médias de

R$ 3,5472 o litro para R$ 3,5542 o litro de junho para julho na

mesma região.  Olhando frente a média dos últimos cinco anos

para o mesmo período é possível observar que que os preços
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de R$ 3,55 o litro de julho oscilaram 52,85% acima do que

usualmente é visto nesta mesma época do ano, em R$ 2,34 o

litro, também já deflacionado. A própria média de cinco anos

teve uma queda de 1,84% saindo de R$ 2,38 para R$ 2,34 o litro

entre junho e julho. Para o mês de julho a expectativa da SAFRAS

& Mercado era de negociações médias ao redor de R$ 3,45 o

litro, que se posicionou 3,02% abaixo dos preços efetivos do

período em R$ 3,55 o litro.

Já para o mês de agosto a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de R$ 3,63 o litro. Isto deve significar uma

alta de 63% no ano [frente a média deflacionada de R$ 2,22 o

litro de agosto de 2020] e uma valorização de 2,13% na margem,

frente a média de R$ 3,55 vista agora recentemente em agosto,

assim como uma vantagem de 50% sobre a média deflacionada

dos últimos cinco anos para o mesmo período, que tende a

oscilar ao redor de R$ 2,41 o litro.
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